
 
 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 013/2026 

 

 

DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DO TÍTULO 
DE “CIDADÃ HONORÁRIA” À SRA. FLORA 
ALVES NOGUEIRA. 
 
 

 
A Câmara Municipal de Arcos, Estado de Minas Gerais, aprovou e 

eu, Presidente da Câmara, promulgo o seguinte Decreto Legislativo: 
 
 ART. 1º - Fica concedido o Título de “CIDADÃ HONORÁRIA” à SRA. 
FLORA ALVES NOGUEIRA.  
 
 ART. 2º - O Título ora aprovado será entregue à agraciada em 
Reunião Especial da Câmara Municipal de Arcos-MG. 
 
 ART. 3º - Revogam-se as disposições em contrário, entrando este 
Decreto em vigor na data de sua publicação. 
 
 

Câmara Municipal de Arcos/MG, 29 de abril de 2026.  
 

 
 

JAIANE FÁTIMA SOARES 

  Vereadora 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

BIOGRAFIA 

 

Flora Alves Nogueira é filha de Dimas Alves Evangelista e Beatriz de 

Melo Nogueira, casada com Marco Túlio Alves Machado e mãe de Marco Antônio 

Alves Nogueira Machado e Catarina Alves Nogueira Machado. Nasceu em 

Coromandel/ MG (triângulo mineiro) e veio para Arcos quando criança, primeira 

e desde então sempre amou morar em Arcos. 

Fez parte da primeira turma de Psicologia da PUC Minas Arcos, e, apesar 

de trabalhar também em outras cidades, foi em Arcos que desejou fazer sua 

carreira, onde trabalha desde que se formou, há 19 anos. Também possui 

mestrado em Recursos Humanos pela Universidade Federal de Lavras, 

Especialização em Gestão de Pessoas e Gestão de projetos sociais pela 

Universidade Federal de Itajubá e Especialização em Educação, Pobreza e 

Desigualdade Social pela Universidade Federal de Minas Gerais. 

Flora ama e acredito na Psicologia, porque a psicologia tem o poder de 

transformar e melhorar a vida das pessoas, assim como as políticas públicas 

bem executadas, nas quais a Psicologia está inserida.  

Ao longo desses 19 anos, além de trabalhar no consultório, tratando as 

pessoas e transformando vidas, sempre teve uma carreira voltada para o público 

menos favorecido, com direitos violados, com necessidades em todos os 

aspectos inclusive o psicológico. Trabalhou por 11 anos na política pública de 

assistência social (SUAS) como psicóloga e coordenadora do CREAS (Centro 

de Referência Especializado de Assistência Social) e também no CRAS (Centro 

de Referência da Assistência Social). 

Com a experiência de Arcos, foi convidada a trabalhar na assistência 

social básica de Pains, e, posteriormente convidada a ser a profissional 

responsável por implantar o CRAS de Pains. Após implantá-lo, foi a primeira 

coordenadora de lá. Depois trabalhou na APAE de Pains, mas sempre 

conciliando com os trabalhos em Arcos. 

Atualmente, somente em Arcos, continua atuando na clínica e também 

atua junto à política pública de saúde (SUS) como psicóloga da UBS (Unidade 

Básica de Saúde) do Bairro Esplanada. 


